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NOVA IGUAÇU E BOAVISTA ABREM HOJE,
NO LARANJÃO, A DECISÃO DA COPA RIO
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LARANJÃO - 19/09, 15H BACAXÁ - 26/09, 19H

X XBOAVISTA NOVA IGUAÇUNOVA IGUAÇU BOAVISTA

Artilharia
3 GOLS - COSTA (PÉROLAS NEGRAS)
2 GOLS - ALDAIR (SÃO GONÇALO), ALEXANDRE (SAMPAIO CORRÊA), DOUGLAS (SERRANO), ERIK, HUGO 
E THIAGO (RESENDE), GEOVANE (MADUREIRA), FELIPINHO, KEKE, ISAEL E LUKETA(BOAVISTA), LÉO PEDRO 
(BONSUCESSO), LÉO MUCHACHO (NOVA IGUAÇU), PABLO (MARICÁ) E TITTO (OLARIA)
1 GOL - ALAX, MARANHÃO E MARCELO (AMERICANO), IAGO LACERDA, XANDINHO, ALEX E DANIEL 
ZAVOLI (NOVA IGUAÇU), ANTONIO (SÃO CRISTÓVÃO), BETO (ARARUAMA), BETO, FABIO, HEBERTH, 
JAILSON, LÉO, PEDRO E RAILSON (OLARIA), BLANCO (VOLTA REDONDA), CARLOS, HUGO E PATRICK 
(SÃO GONÇALO), CAUÃ, FASHANU E WELINGTON (MADUREIRA), CYPRIANO, GERARD, HUDSON, MATHEUS 
GRECCO E RAFAEL PERNÃO (RESENDE), DANIEL FREITAS (SANTA CRUZ), ERIKI, LUCIANO SILVA, REINA E 
VINICIUS (BONSUCESSO), FIALHO E KEVEN (BOAVISTA), HENZO E THALLYS (BELFORD ROXO), IAGO, JOAO 
VICTOR E RODRIGO (PÉROLAS NEGRAS), JOAO VITOR (BANGU), JOÃO WESLEY (CABOFRIENSE), JOHNNY 
(MACAÉ), LUANZINHO (AMÉRICA), LUIZ E MARCELO (MARICÁ), MATHEUS LACOVELLI, A. ROSA E UELBER 
(PORTUGUESA) E LUAN DANTAS, ELIAS, PAULO VICTOR E GABRIEL AGÚ (SAMPAIO CORRÊA)

MATHEUS SÁ

4 gols
Pérolas Negras
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A Copa Rio começa a decidir hoje o 
seu novo dono. Às 15h, Nova Iguaçu e 
Boavista entram em campo no Laranjão 
para o primeiro jogo da finalíssima. A 
volta será no dia 26, às 19h, no Está-
dio Elcyr Resende de Mendonça, em 
Bacaxá.

Dono da casa, o Nova Iguaçu elimi-
nou três adversários. Nas oitavas, venceu 
o America por 1 a 0 no Giulite Coutinho 
e empatou por 1 a 1 no Laranjão. Depois, 
passou pelo Olaria com vitória por 1 a 

0 na Rua Bariri e empate sem gols em 
casa. Na semifinal, abriu vantagem ao 
bater o Sampaio Corrêa por 2 a 0. Na 

volta, saiu na frente, sofreu a virada por 
2 a 1, mas resistiu à pressão em Saqua-
rema e avançou por 3 a 2 no placar 
agregado.

O Boavista construiu uma ca-
minhada ainda mais contundente. 
Despachou o Araruama por 5 a 0 no 

agregado, com vitórias por 1 a 0 e 4 a 
0. Nas quartas, reagiu à derrota por 1 a 0 

para o Maricá aplicando 3 a 0 em Bacaxá. 
Diante do Madureira, ganhou a ida por 2 

a 0 e confirmou a vaga com um empate 
sem gols em Conselheiro Galvão.

Os finalistas disputaram seis par-
tidas e têm o mesmo retrospecto: 

quatro vitórias, um empate e uma 
derrota. A diferença aparece nas áre-
as. O Boavista marcou dez gols — se-
gundo melhor ataque da Copa Rio 
— e sofreu apenas um. Foram cinco 
jogos sem ser vazado. Felipinho, Isa-
el, Keké e Luketa são os artilheiros da 
equipe, com dois gols cada.

O Nova Iguaçu fez seis gols e sofreu 
três, além de passar quatro partidas 
sem ser vazado. Seu destaque ofen-
sivo é Léo Muchacho, vice-artilheiro 
do torneio com três gols. O wOrgulho 
da Baixada também está invicto no La-
ranjão: uma vitória e dois empates, com 
somente um gol sofrido.

Além da taça, a decisão vale 
calendário nacional. Campeão 
e vice asseguram vagas para a 
Copa do Brasil e a Série D do 
Campeonato Brasileiro, caben-
do ao vencedor escolher qual 
competição deseja disputar. Bi-
campeão da Copa Rio, em 2008 
e 2012, o Nova Iguaçu busca o terceiro 
título. O Boavista tenta transformar a 
campanha mais sólida do torneio em 
conquista. Hoje, os números dei-
xam o papel: a final começa a ser 
escrita no gramado do Laranjão.

Árbitro: Pierry Dias dos Santos Assistentes: Marcelo Araújo Ossimo e Juan Motta Cidri

TÉCNICO: FELIPE CONCEIÇÃO TÉCNICO: LEANDRÃO
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NOVA IGUAÇU X BOAVISTA
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Léo Muchacho vive uma fase de protagonis-
mo com a camisa do Nova Iguaçu. O atacante 
vem aparecendo em momentos importantes 
da equipe e transformando o trabalho realiza-
do diariamente nos treinamentos em gols de-
cisivos dentro de campo.

Para o jogador, o bom momento é conse-
quência da dedicação e também da confiança 
recebida do técnico Felipe Conceição. Mesmo 
antes de ganhar maior destaque nas partidas, 
Léo conta que já vinha sendo incentivado pelo 
treinador a manter o ritmo de trabalho.

— É um momento que eu tenho que agra-
decer muito a Deus por estar vivendo. Traba-
lho muito no dia a dia. O próprio professor 
Felipe falou que, se eu continuasse assim, as 
coisas aconteceriam naturalmente. É o que 
está acontecendo agora.

Uma das características que passaram a 
chamar atenção nesta sequência foi a bola 
parada. Léo dedica parte dos treinamentos às 
cobranças de falta e viu esse trabalho aparecer 
em campo. Contra o América, chegou perto 
ao acertar a trave. Diante do Olaria, conseguiu 
transformar a oportunidade em um belo gol. 
Ele também marcou nos dois jogos contra o 
Sampaio Corrêa.

— Estou podendo ajudar o clube em mo-
mentos cruciais da competição. Contra o Ola-
ria fiz um golaço de falta e é algo que treino 
bastante no dia a dia — contou.

O atacante também voltou a ser decisivo nos 
compromissos seguintes. Marcou em casa e 
depois balançou novamente as redes em um 
confronto importante para a classificação 
do Nova Iguaçu, aumentando sua parti-
cipação direta na campanha da equipe.

— Nesses jogos pude ser importan-
te para o clube. Fiz um gol em casa e 
depois outro gol crucial para ajudar 
na nossa classificação — destacou.

Em crescimento justamente na reta 
decisiva da competição, Léo Mucha-
cho começa a se consolidar como um 
dos personagens da campanha do Nova 
Iguaçu. Apesar da boa sequência, o atacan-
te mantém o discurso centrado no trabalho: 
seguir treinando, aproveitar as oportunidades 
e contribuir sempre que for chamado.

FOTO DE DIVULGAÇÃO/ACERVO PESSOAL

Contra o 
Olaria fiz um 
golaço de 
falta e é algo 
que treino 
bastante no 
dia a dia.

EL MUCHACHO DA BAIXADA
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Há nove anos, Leandrão tinha uma van-
tagem que hoje lhe foi tirada: podia en-
trar em campo. Em 2017, vestia a camisa 
do Boavista e terminou campeão da Copa 
Rio. Hoje, quando Nova Iguaçu e Boavista 
entrarem no Laranjão para começar outra 
decisão, ele estará alguns metros além da 
linha branca. Parece pouca distância. No 
futebol, é quase um mundo.

– Hoje, como treinador, a ansiedade é 
um pouco diferente de quando eu era jo-
gador. No campo, você pode resolver as 
coisas diretamente; na beira do gramado, 
quando a bola rola, o técnico fica de mãos 
atadas em muitos aspectos.

Foram cerca de 15 dias para preparar o 
Boavista e estudar o adversário.

– A expectativa é muito boa. São duas 
equipes com modelos parecidos, que gos-
tam de jogar com a bola e são agressivas 
com e sem ela.

Há uma coincidência entre os bancos. 
Leandrão e Felipe Conceição foram ata-
cantes do Botafogo, embora em épocas 
diferentes. Felipe foi formado no clube e 
atuou pelo profissional entre 1997 e 2001. 
Leandrão chegou em 2003 e marcou 17 
gols naquela temporada, 12 deles na Série 
B que terminou com o acesso alvinegro.

Hoje, os antigos atacantes tentam deci-
dir o jogo de outra maneira.

– Será um jogo de xadrez. O Felipe co-
nhece o meu trabalho e eu também conhe-
ço muito bem o dele. Não dá para entregar 
muito do planejamento, mas vamos com-
petir forte.

Decidir a volta em Saquarema não muda 
a postura de Leandrão para hoje.

– Para uma equipe que busca ser campeã, 
independe jogar em casa ou fora. Vamos 
manter o nosso controle de jogo com a bola 
e ter uma marcação muito forte sem ela.

O calendário nacional já está garantido, 
conquista importante para um Boavista em 
reestruturação. Agora, o assunto é a taça.

– Conquistar o calendário nacional é 
importantíssimo para o Boavista. Mas o 
que está em jogo agora é um título. Quere-

FOTO DE REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

NOS BRAÇOS DA HISTÓRIA
No campo, 
você pode 
resolver 
as coisas 
diretamente; 
na beira do 
gramado, 
quando a 
bola rola, o 
técnico fica de 
mãos atadas 
em muitos 
aspectos.

mos erguer esse troféu e vamos nos entre-
gar ao máximo.

Nove anos depois, Leandrão volta a uma 
final pelo clube sem poder disputar uma bola. 
Resta confiar nos homens que preparou.

– O frio na barriga é normal no fute-
bol, e assumir o time profissional em um 
momento decisivo como esse é o melhor 
momento da profissão. Falei para os atletas 
aproveitarem este momento e darem o má-
ximo para sairmos campeões.

17
gols

Marcados em 
2003 pelo
Botafogo
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O clima no Estádio Jânio Moraes, o tradi-
cional Laranjão, é de pura ansiedade e con-
centração. Na semana em que o Nova Iguaçu 
decide a final da Copa Rio contra o Boavis-
ta em uma disputa de 180 minutos, nossa 
equipe percorreu cada canto do Centro de 
Treinamento para mostrar a estrutura que 
sustenta o Orgulho da Baixada nessa cami-
nhada decisiva.

Ao lado da assessora de imprensa do clube, 
Leilani, conhecemos de perto a infraestrutu-
ra do CT, composta pelo estádio principal, 
departamento médico e cinco campos de 
treinamento que atendem desde o Sub-13 até 
o time profissional.

— Temos categorias de base do Sub-13 ao 
Sub-20, e a maioria dos jogos da base acon-
tecem aqui no Campo 1. O clima na semana 
de final é de bastante ansiedade, mas estamos 
confiantes em buscar essa vitória.

A preparação física é um dos pilares do 
trabalho diário. Luís, membro do departa-
mento de preparação do clube, destacou o 
foco na prevenção de lesões e na busca pela 
performance ideal durante a intertemporada:

— Estamos fazendo um treino bem próxi-
mo da realidade de jogo. No pós-treino, rea-
lizamos exercícios preventivos para viabilizar 

o condicionamento físico e o fortalecimento 
nessa reta final de temporada.

No Centro Médico, o fisioterapeuta Moi-
sés detalhou o cuidado intensivo com o elen-
co profissional e de base:

— A rotina começa bem cedo. Os atletas 
passam por avaliação diária no departamen-
to médico antes de irem para o campo. Ali-
nhamos tudo em reuniões multidisciplinares 
com a comissão técnica, fisiologistas e treina-
dores para garantir que o elenco esteja 100% 
pronto para os jogos.

O comandante da equipe, Felipe Concei-
ção, compartilhou a expectativa para o pri-
meiro jogo da decisão contra o Boavista, co-
mandado pelo técnico Leandrão:

— Apesar da experiência como atleta e 
treinador, o ‘friozinho na barriga’ sempre 
existe. Falo para os atletas que essa é a energia 
do jogo. Serão dois grandes confrontos con-
tra uma equipe muito bem treinada. 

— Queremos aproveitar o fator casa no 
primeiro jogo para conquistar um bom re-
sultado ao lado do nosso torcedor.

A primeira partida da final acontece 
hoje, às 15h, no Laranjão, com o jogo de 
volta agendado para o dia 26 de setembro 
em Saquarema.

ELITE NA BAIXADA

Temos 
categorias de 
base do Sub-13 
ao Sub-20, e 
a maioria dos 
jogos da base 
acontecem 
aqui no 
Campo 1. 
O clima na 
semana de 
final é de 
bastante 
ansiedade, 
mas estamos 
confiantes em 
buscar essa 
vitória.

Serão dois 
grandes 
confrontos 
contra uma 
equipe muito 
bem treinada. 
Queremos 
aproveitar 
o fator casa 
no primeiro 
jogo para 
conquistar um 
bom resultado 
ao lado do 
nosso torcedor.
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Vamos decidir em nossa 
casa, mas precisamos dar 
toda a importância para esse 
primeiro jogo.
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Xandão já levantou quatro taças na car-
reira. Já atravessou vestiários, decisões e 
domingos em que uma bola separa a fes-
ta do silêncio. Mas o futebol tem dessas 
eternas travessuras: não importa quantas 
batalhas um homem tenha vivido, chega 
a final e o coração volta a desconhecer a 
experiência.

– Bate a ansiedade e a tensão, mas toda a 
experiência que adquiri durante a carreira 
faz com que eu transforme isso de forma 
positiva, em energia e motivação para al-
cançar esse objetivo.

Hoje, contra o Nova Iguaçu, no Laran-
jão, Xandão será mais que o zagueiro do 
Boavista. Será o capitão. E a faixa no braço 
leva consigo a responsabilidade de quem 
conhece o tamanho de uma decisão.

– Já pude ser campeão algumas vezes e 
tenho quatro títulos na carreira. Não tenho 
dúvida de que esse grupo também tem essa 
ambição. Vamos entrar para ser campeões 
e jogar para ser campeões.

O primeiro capítulo será longe de Sa-
quarema. Xandão conhece a força do Nova 
Iguaçu em casa e deposita também sua 
confiança em Leandrão.

– Por toda a experiência dele em jogos 
lá, não só como jogador, mas também 
como treinador, ele conhece muito o cam-

A FAIXA E A GLÓRIA
po e o futebol carioca.

O capitão sabe, sobretudo, que uma final 
de dois jogos não permite desespero.

– Temos que ter inteligência e saber que 
são 180 minutos. Vamos decidir em nossa 
casa, mas precisamos dar toda a importân-
cia para esse primeiro jogo.

Para Xandão, a taça teria um significado 
ainda mais íntimo. Depois de um período 
emprestado, no qual conquistou o Troféu 
do Interior, ele voltou ao clube onde cons-
truiu laços.

– Tenho uma identificação muito gran-
de e um carinho enorme pelos profissio-
nais daqui. Fico muito feliz com a opor-
tunidade de, quem sabe, trazer esse título 
para o clube.

A vaga nacional para 2027 já foi con-
quistada. Agora resta a taça. E ela poderia 
inaugurar uma página: seria o primeiro tí-
tulo da nova gestão e da SAF.

– Seria muito importante para o novo 
projeto e para o clube, que vem se estru-
turando e merece esse primeiro título da 
nova gestão, da nova SAF.

Aos quatro títulos de Xandão ainda cabe 
um quinto. E talvez esteja aí a velha magia 
do futebol: o capitão conhece o peso de 
uma taça, mas ainda consegue desejá-la 
como quem nunca levantou nenhuma.

FO
TO

S D
E PH

 A
LM

EID
A

/BO
AV

ISTA




